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POR QUÊ ESTAMOS ADERINDO À CEPA? 


Salomão: "Sem criar novos organismos federativos, nossa 
atuação será no campo das idéias" - Pg. 4 


LEIA NESTA EDIÇÃO: 


- EDITORIAL - pg. 2 - "Mudar para Preservar", destacando a vocação progressista do CCEPA, sempre 
pioneiro nas mudanças visando a preservação da proposta kardequiana. 


- IV Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita divulga calendário para interessados na apresentação 
de trabalhos. Pg. 3. 


- Conselho Deliberativo lidera elaboração da futura Carta de Princípios do CCEPA a ser discutida pela 
instituição durante 1995. Pg. 3. 


- "Opinião em Tópicos", coluna do editor de OPINIÃO, na pg. 3, fala da "canoa furada" que o Abade de 
Chesnel preparou para o Espiritismo, definindo-o como mais uma religião. Embarcando nesta canoa, 
somos, hoje, obrigados a nos confessar ao censo como praticantes da "religião espírita", da "linha" ou 
"seita" kardecista. 


- ENFOQUE - pg. 4 - publica entrevista com o Presidente do CCEPA, Salomão Jacob Benchaya, 
explicando as razões que o levaram a propor a adesão à Confederação Espírita Panamericana: "há 
necessidade de contraposição ao impeto religiosista-evangélico do espiritismo brasileiro". Mas, "não se 
deve criar um movimento paralelo ao que já existe”. 


MUDAR PARA PRESERVAR 


O caráter progressista da doutrina espírita, tantas vezes apregoado por Kardec, exige das instituições que se 
voltam à sua prática e difusão, uma postura de dinamismo, permanentemente aberta às mudanças. 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, ex-Sociedade Espírita Luz e Caridade - SELC -, desde há muitos 
anos, tem buscado compatibilizar sua ação com aquilo que entende seja o mais crucial desafio à casa espírita. Por 
isso sua constante disposição de mudar para preservar a doutrina naquilo que se constitui o dínamo de sua ação: a 
atualização. 


Foi com esse espírito que, há cerca de duas décadas, aqui funcionou como laboratório para todo o 
movimento espírita o Estudo Sistematizado da Doutrina Espirita. Atualizar a doutrina implica - raciocinou-se na 
ocasião - primeiramente em conhecer suas bases permanentes, tão claramente expressas nos ensinos dos espíritos e 
na sistematização dos mesmos magistralmente operada por Allan Kardec. 


Exitoso o programa experimentalmente desenvolvido na SELC, seus criadores, então dirigentes da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, lançaram-no em moldes de campanha em nível estadual. A idéia, embora bem aceita, 
nem por isso deixou de encontrar algumas resistências. Estudar de forma sistematizada o Espiritismo soava para 
muitos como uma inovação perigosa. Pairava sobre certas cabeças a sensação de que o estudo agredia a atuação 
dos guias, cujos ensinamentos seriam bastantes para os trabalhadores das casas espíritas. 


Inobstante os percalços que, por aqui, foram bem administrados, a idéia era animadora, e o então Presidente 
da FERGS, Maurice Herbert Jones, na qualidade de membro do Conselho Federativo Nacional, órgão da Federação 
Espírita Brasileira, não hesitou em propor sua adoção em nível nacional. Relatar os entraves, as oposições, os 
expedientes protelatórios postos em ação na oportunidade por membros daquele colegiado seria lembrar triste 
capítulo de uma história que, mesmo assim, saiu vitoriosa, graças à garra e persistência de Jones. 


Só o tempo é apto a consolidar avanços nem sempre compreendidos no momento em que impulsionados. O 
CCEPA, sucessor da SELC, ao decidir, agora, aderir a um organismo espírita internacional com cujos conteúdos 
filosóficos e programáticos se identifica plenamente, porque fundados nos postulados kardequianos, uma vez mais 
inova. E o faz, outra vez, preocupado em preservar seus compromissos doutrinários. 


Ao tomar essa atitude, devidamente respaldada pela Assembléia Geral, seu órgão maior de deliberação, o 
CCEPA estava consciente das repercussões dai derivadas. Mudanças não se fazem sem traumas que, aliás, na 
história da SELC/CCEPA sempre têm sido bem administrados e que, logo ali adiante, são curados, porque, aqui, a 
tolerância e o respeito às posições diferenciadas são regra de ouro, inspirada, aliás, pelos princípios básicos da 
doutrina que professamos. 


EXPEDIENTE PENSAMENTO i 
e o LITERATURA ESPÍRITA 
aa Opinião "O Espiritismo não se reduz à fria 
experimentação do laboratório,; tampouco Plenitude 
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se limita ao raciocínio indutivo ou dedutivo. 
O científico e o filosófico projetam-se no 
élico e no moral, mostrando assim o 
protótipo do homem novo que o Espiritismo 
é capaz de formar: o Homem-Espírila, 
arquétipo da era que se avizinha com o 
Terceiro Milênio, a Era do Espírito. 
Estamos convencidos de que o futuro 
pertence ao Espiritismo e que KARDEC 
resplandescerá sempre como uma estreia 
luminosa em seu firmamento científico, 
filosófico e moral”. 


(Jon Aizpúrua, em "Fundamentos del 


Espiritismo” - trecho traduzido pela editoria 
de OPINIÃO) 


DIAS 25 E 26/3/95 


A Evolução Cosmológica do Homem 


Seminário com Djalma Motta Argollo 


PARTICIPE - DIVULGUE 


Joanna de Ângelis 
Psic. Divaldo Franco 


“Abordagem sobre o sofrimento, analisando 
alguns dos seus aspectos, conforme a 
visão budista e cristã, e propondo a solução 
espirita em razão da alúalidade de seus 
postulados, ensejando uma compreensão 
maior da vida e da sua finalidade.” 


Editora Arte & Cultura Livraria Lida. 
133 pgs 


O Problema do Ser, do Destino e da Dor 
Leon Denis 


“Os Testemunhos - Os Fatos - As Leis. 
Estudos experimentais sobre os aspectos 
ignorados do ser humano - As 
personalidades duplas - A consciênicia 
profunda - A renovação da memória - As 
vidas anteriores e sucessivas, etc...”. 


Editora da FEB 
404 pgs 


Carta de Princípios do CCEPA 


Apreciando proposta formulada 
pelo presidente do CCEPA, o seu Conselho 
Deliberativo, na primeira reunião realizada 
após a sua eleição e posse, aquela ocorrida 
em 09.12.94, deliberou iniciar os 
preparativos para a redação da Carta de 
Princípios do CCEPA, documento que 
enfeixará, de forma sintética, os valores 
(princípios), a missão e as finalidades da 
instituição. 

Tal documento, valioso auxiliar em 
qualquer organização moderna, permite que 
seja clarificada o que se costuma denominar 
"a Filosofia da Instituição”, norteando seus 
rumos e definindo o seu posicionamento 
ideológico. 

Como tem sido praxe da 
administração do CCEPA, todos os 
membros da Sociedade serão convocados a 
participar dos debates e da aprovação do 
referido documento. Para encaminhar a 
discussão do assunto, o Conselho 
Deliberativo estará reunido no dia 18 de 
março próximo para elaborar o documento 
básico sobre o qual as discussões se 
desenvolverão, posteriormente, nos grupos, 
no decorrer de todo o ano. 


Trabalhos para o Simpósio 


A Comissão Organizadora do IV 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita 
que acontecerá em Porto Alegre, de 12 a 15 
de outubro, já está divulgando o calendário 
aos interessados na remessa de trabalhos. 

Os autores têm até o dia 30.04.95 
prazo para apresentar o resumo do trabalho 
(uma lauda em espaço 1,5). A versão final 
dos trabalhos, que não poderá ter mais que 
30 páginas, deverá ser remetida até 
30.08.95 à LICESPE, Rua Itororó, 111 - 
CEP 11.010-010 - Santos - S.P. 

O IV SBPE - promoção do jornal 
“Abertura”, de Santos, este ano sediado pelo 
CCEPA, de Porto Alegre - é espaço aberto 
para os escritores, pensadores, 
pesquisadores e estudiosos espíritas 
divulgarem e debaterem sua produção 
científica, filosófica e cultural. É, também, 
oportunidade para o intercâmbio de idéias, 
pesquisas e trabalhos, criando um plenário 
livre para a manifestação do pensamento 
espirita de qualquer natureza. 


Grupos de Estudo 95 


O Departamento de Estudo 
Sistematizado de Espiritismo e Educação 
Mediúnica do CCEPA está com inscrições 
abertas a pessoas interessadas em 
participar de grupos de CIBEE (Ciclo Básico 
de Estudos Espíritas) no ano de 1995. Os 
novos grupos, desenvolvendo um programa 
de estudo dos princípios teóricos básicos da 
Doutrina Espírita, deverão ter inicio no 
próximo mês de março, com reuniões 
semanais em dias e horários compatíveis 
com os interesses dos participantes. A 
inscrição e a frequência aos grupos é 
inteiramente gratuita. 


Milton R. Medran Moreira 


O Espiritismo no Censo 


No censo demográfico de 
91, coube-me responder ao 
formulário mais completo que era 
aplicado de dez em dez 
entrevistados. Uma das perguntas: 
qual sua religião? Respondi que não 
tinha religião. Que era espírita. O 
rescenceador ficou embasbacado: 
"Ué! E Espiritismo não é religião?" 
Disselho que, de acordo com 
Kardec, não era, e tentei justificar 
com alguns argumentos. Tudo bem. 
Meu entrevistador até entendeu. Mas 
estávamos diante de uma questão 
prática: o formulário que tinha de 
preencher trazia Espiritismo como 
uma religião, ao lado de tantas outras 
praticadas no Brasil Rendime à 
questão burocrática e mandei que 
pusesse um 'X" ali onde dizia 
Espiritismo. Só que essa resposta 
remetia para outra pergunta: Qual 
linha de Espiritismo o entrevistado 
praticava: kardecista, umbandista ou 
africanista?! 


O Senso do Espiritismo 


Até Allan Kardec as 
questões relativas a Deus, vida 
depois da morte, etc., eram de alçada 
exclusiva das religiões. Mesmo as 
tentativas de análise desses temas 
sob um enfoque racional não 
conseguiam separá-las do mundo 
sagrado das religiões. Tomaz de 
Aquino admitia a existência de uma 
lex naturalis (lei natural). Mas nem 
todas as situações eram regidas por 
ela. Havia aquelas só enquadráveis 


na lex aetema (lei eterna), 
pertencentes ao âmbito da 
sobrenaturalidade Kardec foi o 


primeiro pensador moderno a propor 


o enquadramento de todas as 
questões, divinas e humanas, 
materiais e espirituais, éticas e 


estéticas, no âmbito da lei natural. 
Rompeu, assim, com a dicotomia do 
sagrado e do profano. 


O Bom Senso de Kardec 


Kardec nunca desprezou a 
religião. Sempre que a ela se referiu 
fé-lo com profundo respeito. Mas ele 
sabia - e o disse expressamente - 
que em se admitindo fosse o 
Espiritismo uma religião, logo se o 
associaria a cultos misticismo, 
hierarquias sacerdotais e mistérios. 
Tal como o fez o IBGE associando-o 
a umbanda, africanismo, etc. Quando 
o Abade de Chesnel classificou o 
Espiritismo como uma religião, 
Kardec veio a público para fazer uma 
advertência ao padre: Insistindo em 
levar o Espiritismo ao plano de mais 
uma religião, o senhor o está atirando 
a um caminho novo (Revista Espirita 
- julho/1859). É justamente por causa 
desse caminho novo, efetivamente 
trilhado pelo Espiritismo, que eu me vi 
obrigado a confessar-me, no censo, 
praticante da "religião espírita”, da 
linha (ou seita) "kardecista”. 


A Censura ao Bom Senso 


Em suma: os espiritas 
embarcaram na canoa furada que o 
abade lhes preparou. E fizeram disso 
um dogma. Tanto que aquelas 
instituições que ousam propor, como 
queria Kardec, a expressão moral ao 
invés de religião sofrem sérias 
censuras nas instituições espíritas- 
cristãs. E nesse afã, dão à palavra 
religião uma conotação que, 
historicamente, ela não tem e que, 
modernamente, é inaceitável: a de 
instrumento único de ligação do 
homem com Deus e de depositária 
exclusiva da moral. Ao censurar a 
legítima busca de participação da 
CEPA (Confederação Espírita 
Panamericana) no movimento espírita 
brasileiro, a FEB reafirmou esse erro 
conceptual ao atribuir ao seu aspecto 
religioso a expressão mais profunda 
do Espiritismo, porque por ele se 
opera "o relacionamento do homem 
com Deus e a prática de suas leis 
morais" (Reformador - set/94). Em 
outras palavras, quem não é religioso 
não astá com Deus e nem com as 
leis da moral. 


SALOMÃO EXPLICA A ADESÃO À CEPA 


ENTREVISTA COM O PRESIDENTE DO CCEPA SALOMÃO JACOB BENCHAYA 


OPINIÃO - Em 25/11 último, a Assembléia Geral do CCEPA 
apreciou e votou proposta sua no sentido de aderir à 
Confedereração Espírita Panamericana (CEPA). O que motivou 
essa proposta? 


SALOMÃO - Em primeiro lugar, a sintonia que ambas as 
instituições possuem com relação ao entendimento do 
Espiritismo proposto por Allan Kardec, como Ciência, Filosofia e 
Moral. Em seguida, porque há necessidade de contraposição ao 
impeto religiosista-evangélico do espiritismo brasileiro. 


OPINIÃO - O que é a CEPA? 


SALOMÃO - A Confederação Espírita Panamericana (CEPA) 
surgiu em outubro de 1946, no Primeiro Congresso Espirita 
Panamericano, realizado em Buenos Aires, constituindo-se um 
organismo de caráter federativo do movimento espirita existente 
no Continente Americano. Entre seus objetivos situam-se a 
difusão do Espiritismo por todos os povos americanos, buscar a 
atualização da Doutrina às exigências do progresso, propiciar o 
entendimento entre todas as organizações espíritas do 
Continente, organizar eventos e manter-se em contato com todo 
o movimento espirita universal, colaborando na ação 
internacional do Espiritismo. 


OPINIÃO - Como fica o vínculo do CCEPA com a FERGS a 
partir da adesão à CEPA? 


SALOMÃO - De nossa parte, inalterado. Muito embora o 
Presidente da FERGS me tenha dado a entender que aquela 
Federação estadual deverá posicionar-se, já que entende haver 
uma “incompatibilidade de estatutos". Antes da realização do | 
Encontro Estadual do Pensamento Espírita que o CCEPA 
realizou em setembro último, conversei na sede da FERGS com 
Jason de Camargo, atendendo a um convite seu, ocasião em que 
lhe afirmei do interesse do CCEPA em manter o vínculo 
federativo com o movimento organizado, visto que perseguimos 
os mesmos objetivos, pois tanto o CCEPA quanto a FERGS são 
instituições espíritas, embora discordando das posturas que 
estimulam a igrejificação do espiritismo. Nessa conversa cordial, 
destaquei o desafio a que estamos sendo submetidos, de 


conviver com pessoas de pensamentos diversos dos nossos, o 
que acaba sendo enriquecedor para todo o movimento. Enfim, 
acho que a FERGS deverá pronunciar-se, visto que no dia 16 de 
dezembro seu Presidente me endereçou ofício solicitando que a 
FERGS fosse comunicada sobre o resultado da Assembléia 
Geral que aprovou minha proposta para adesão à CEPA. 


OPINIÃO - Muda alguma coisa no CCEPA a partir dessa 
adesão? 


SALOMÃO - Há mais de 20 anos que mudanças ocorrem na 
instituição. O próprio CCEPA resultou de mudanças ocorridas na 
antiga Sociedade Espírita "Luz e Caridade" - SELC. Então é 
natural que, com a adesão à CEPA, novas atividades sejam 
somadas tendo em vista a consolidação de sua ação no âmbito 
da cultura. É bom deixar claro que isso não implicará em redução 
nas suas tarefas de Centro Espírita. 


OPINIÃO - Há outras instituições espíritas brasileiras adesas à 
CEPA? 


SALOMÃO - Sim. No Rio Grande do Sul, a Sociedade Pelotense 
de Estudos Espíritas (SPEE); em Santos, S.P., a Sociedade de 
Estudos e Pesquisas Psíquicas; e em Recife, a União Espirita 
de Pernambuco. 


OPINIÃO - Será desenvolvido algum projeto ou alguma atividade 
conjunta com essas outras instituições adesas? 


SALOMÃO - Sou de opinião que não se deve criar um 
movimento paralelo ao que já existe. Acho que o que existe é que 
precisa ser melhorado e compatibilizado à proposta original do 
seu fundador. Também é certo que não vamos conseguir muito. 
Mas alguma mudança ocorrerá, aliás, vem ocorrendo, num 
processo dialético. A influência que os núcleos de pensamento 
espírita exercem dispensa estruturas formais e buracratizadas. 
Um relacionamento solidário, livre e fraterno, certamente que se 
desenvolverá, sem ataques e sem ameaças de surgimento de 
novos organismos federativos. Nossa atuação será no campo 
das idéias. 


Linha Doutrinária 


“Pelo presente informamos que não estamos interessados na assinatura do órgão informativo Opinião e nem indicaremos assinantes, por discordarmos da 
linha doutrinária adotada pelo mesmo, talvez devido à nossa indigência cultural e social, que não nos permite assimilar a filosofia transcendental utilizada 
pelas mentes privilegiadas que colaboram na confecção do referido órgão informativo. Sendo o que nos ocorria no momento estamos rogando a Jesus que 
envolva os distintos companheiros em vibrações de muito discernimento e paz." 


Nel Ferreira Paiva e Valter Malcá Cordeiro (Pres. e Diretor da União Espirita Bageense) - Bagé, RS 
Cumprimentos 


"Escrevo-lhes para desejar-lhes um felicissimo 1995. Desejo continuar mantendo este gratificante contato com o jornal Opinião que traz uma bela 
diagramação e sempre interessante matéria editorial, além de informar sobre cursos, palestras e jornadas desse Centro Cultural Espírita. Feliz 1995 e 
Feliz Opinião! Que esse jornal continue trazendo as boas novas da seara espírita”. 


Renato Augusto Velloso, Juiz de Fora, MG 
Felicitações 


“Quando tudo nos parece escuro, vazio e triste, é hora de dar mais um passo, virar outra página e despertar a esperança. Queridos amigos dos CCEPA, 
guardamos todos vocês no coração. Dias melhores nos aguardam. Feliz ano novo. Maurice e Elba." 


(Cartão de felicitações de Maurice Herbert Jones e esposa) 


